
 
 

 

 

Contee se solidariza com a luta e greve dos professores portugueses 
 
Ao mesmo tempo em que repudia as tentativas do governo em enfraquecer o 
movimento dos docentes e não docentes 
 
Em meio às greves e paralisações em escolas públicas em todas as regiões de 
Portugal, milhares docentes e não docentes manifestam e lutam por direitos e contra 
retrocessos na educação pública do país.    
 
A lista de queixas é extensa e enumera desde entraves à progressão de carreira até o 
sistema de distribuição geográfica que pode colocar professores em escolas a mais de 
200 km de casa. 
 
Diante disso, a Contee manifesta integral apoio às movimentações dos trabalhadores 
em educação em Portugal, que lutam por melhores condições de trabalho e 
remuneração e em especial pela qualidade do ensino público. 
 
Ao mesmo tempo, a Contee repudia a ação do governo português, que tenta criar 
mecanismos para esvaziar e descredibilizar a luta dos docentes. 
 
Assim, a Contee se manifesta em defesa da educação e das lutas dos educadores e 
educadoras. 
 
Brasília, 31 de janeiro de 2023. 
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